A pressa é inimiga




mal acompanhado.

Antes só do que




há fogo.

Cavalo dado não se olha



antes de a galinha botar.

Curta que a vida




da perfeição.

De grão em grão 




vê o que fazes.

Mais vale um pássaro na mão 


é ouro.

Não conte com os ovos



os dentes.

Nem tudo que brilha




caça com gato.

Onde há fumo,





construída num dia.

Quando um não quer,




a outra.

Quem ama o feio,




ri melhor.

Quem não arrisca




a galinha enche o papo.

Quem não tem cão




colhe.

Quem ri por último




do que dois a voar.

Quem semeia





dois não brigam.

Roma não foi





não petisca.

Uma mão lava





é curta.

Antes que cases




bonito lhe parece.

Devagar se vai




profundas.

Longe dos olhos



não morde.

De pequenino é que se torce


o monge.

Patrão fora,




tal filho.

O dinheiro é bom servidor,


Deus dispõe.

Águas quietas são



ao longe.

Quem tem boca



tudo perde.

Tal pai,




não metas a colher.

O hábito faz




leva-as o vento.

Preso por ter cão,



vem a bonança.

Nunca digas:




vai a Roma.

Gato escaldado 

            
dia santo na loja.

O homem põe e



longe do coração.

Entre marido e mulher


por não ter cão.

Palavras,




pouco siso.

Quem tudo quer,



até que fura.

Muito riso,




mas mau senhor.

Mais vale prevenir



mata caça.

Quem porfia




do que remediar.


Cão que ladra




desta água não beberei.

Depois da tempestade



o pepino.

Água mole em pedra dura tanto bate

de água fria tem medo.

